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Introdução: Nos dias atuais, as neoplasias merecem atenção pelo papel de destaque que vêm 
ocupando no perfil epidemiológico de algumas populações. Estima-se que, em 2020, o número de 
casos novos anuais no mundo seja da ordem de 15 milhões. No Brasil, o câncer é um problema de 
saúde pública complexo, cerca de 7 milhões de pessoas morrem anualmente com essa doença. 
Objetivos: O objetivo deste trabalho é analisar as principais neoplasias malignas que afetam a 
população adulta no estado do Pará, a partir do número de internações ocorridas por essas doenças, 
no período de janeiro de 2010 a agosto de 2012. 
Metodologia ou Descrição da Experiência: Realizou-se um estudo retrospectivo, transversal e 
descritivo, no qual foram analisados os dados do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS). Foram inclusos na pesquisa os dados referentes às internações de adultos, faixa 
etária superior a 20 anos, ocorridas no estado do Pará, no período de janeiro de 2010 a agosto de 
2012, em decorrência de neoplasia maligna do colo do útero; de órgãos genitais femininos; da mama; 
da próstata; de traqueia, brônquios e pulmões; de lábio, cavidade oral e faringe; do estômago; do 
cólon; da junção retossigmoide, reto, ânus e canal anal; da pele; do encéfalo e as leucemias. A 
análise dos dados foi do tipo qualitativa e descritiva. 
Resultados: Constatou-se que 28,37% das mulheres acometidas por neoplasia maligna do colo do 
útero se encontram na faixa etária de 40-49 anos; de mama, 97,64% dos pacientes acometidos são 
mulheres e 30,29% estão na faixa etária de 40-49 anos; de próstata, 34,69% dos homens tem entre 
60-69 anos; de traqueia, brônquios e pulmões, 63,56% são homens e 28,94% têm entre 60-69 anos; 
de lábio, cavidade oral e faringe, 62,97% são homens e 24,15% estão entre 60-69 anos; de 
estômago, 69,31% são homens e 23,81% têm idade entre 60-69 anos; de junção retossigmoide, reto, 
ânus e canal anal, 57,58% são mulheres e 25,28% tem entre 60-69 anos; de pele, 67,01% são 
homens e 18,67% tem entre 30-39 anos. 
Conclusão ou Hipóteses: Sendo assim, as neoplasias malignas no estado do Pará merecem 
destaque, devido ao elevado número de internações, principalmente decorrentes de neoplasia 
maligna do colo do útero. São fundamentais as atividades de prevenção primária e diminuição dos 
fatores de risco associados ao câncer para mudar essa realidade. 
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